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KARL HELBIG: Antig11ales (Altertümer) der Paya-Region unfl die Paya .. 
lndianer von Nordost-Hondi1ras (Auf Grund einer geografischen 
Erkt1ndungsreise im Jahre 1953). 40 págs., co1n 3 1napas, 16 ilustr. 
no texto e 45 fotografias. Beitrage zur mittelamerikanischen Võl­
kerkunde, vol. III. Hamburgisches l\fuseum für Võlkerkunde und 
Vorgeschichte. Hamb11rgo, 1956. 

No seg11ndo semestre de 1953, Helbig realizou uma expedição geográ­
fica .a Mosquítia, -baixada norte-oriental de Honduras. Nessa ocasião teve 
ensejo de estudar numerosos ''antigi1ales'', nome com q11e em Hon ·duras se 
designam todos os achados de interêsse pré-histórico. Na presente p11bli­
cação exa111ina diversas formas de ''metates'' ou pedras de 1noer, apre­
senta as peças de cerâmica pré-históric .a mais notáveis das coleções exis­
te11tes naq11ela república e faz referência a r11ínas, ce111itérios e outros sí­
tios. Bem sugestivos são os capítulos finais do t1·aball10, en1 que se esbo­
çam as linhas gerais da antiga c11ltura paya, característica da chamada ''re­
gião caraíba'' e ricamente representada nos acl1ados arq11eológicos, co1110 
os proble1nas da identificação étnica de seus porta(lores. Com referência 
às lig .ações dos atuais Paya com êsses habitantes pré-históricos, Helbig se 
n1anifesta de maneira indecisa, en1bora admita unia certa continuidade. 
Discute também as possíveis influências maya através da cultura ''chorote­
ga'', segundo ,a t~oria de Spinden, tem con10 a opinião de Luna1·di, q11e pre­
fere enq11adrar simplesmente todo o território hondurenho no domínio da 
c11ltura n1aya. 

A cautela co1n que o diligente pesquisador f 01·m11la as suas idéias e 
pesa os argumentos aumentam a confiança em suas produções científicas. 

Egon Schaden 

JUAN ALFONSO CARRIZO: Historia del Folklore Argentino. 187 
Instituto Nacional (ie la Tradición. B11enos Aires, 1953. 

' pags. 

A intenção do autor, definida no parágrafo inicial da introdução, é 
g11iar os estudantes interess .ados em conhecer as tradições populares arge11-
tinas. Esse objetivo foi alcançado plenan1ente com a relação crítica das 
obras e relatos folclóricos que apresenta; pois o livro, se não cl1ega a ser 
no verdadeiro sentido da palavr .a 11ma história do folclóre argentino, é 
uma compilação exa11stiva das fontes para êste · estudo. Alén1 disso, apre­
senta um panorama geral das instituições e JJt1blicações regulares dedica­
d,as ao assunto. 

Cada capít11lo é dedicado a uma forma de expressão popular, res11n1in­
do o que foi feito em cada campo, com alJundantes inf orn1ações. E' ine­
gável o valor de uma obra como esta para os investigadores, e tôdas as 
iniciativas nesse sentido devem ser recebidas com aplausos. 

Rizth Correa Leite Cardoso 

FERNANDO DE . AZEVEDO: '' A Antropologia e a Sociologia no Brasil'' 
(vol. 2.º, págs. 359-399) in As Ciências no Brasil, ed. por F. ,.fe 

. Azevedo. 2' vols. 412 e 399 págs., com numerosas pr .anchas. Edi­
ções iielhora1nentos . São Paulo, s. d. 
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Não é fácil encontrar entre as publicações brasileiras dos últin1os dois 
ou três . anos uma que tenha a im .portância de ''As ciências no Brasil'', or­
ganizada por Fernando de Azevedo e p11blica.da pela Cornpanhia 1Vlelhora­
n1entos de São Paulo. Aos olhos do leitor dos dois compactos volu1nes, qi1e 


